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Com o período da pandemia pelo qual passamos, podemos observar como isso 

afetou todas as áreas da sociedade, desde as pequenas cidades mais afastadas da 

capital até as metrópoles. Isso fez com que todas as áreas que regem a sociedade se 

reinventassem, elaborando novos modelos de negócios, atendimento ao cliente, 

alimentação, saúde e tantos outros. Isso também acabou mostrando novas áreas a 

serem exploradas, fazendo com que pequenas empresas que não conseguiam mais 

crescer duplicassem de tamanho, identificando melhorias que antes não eram 

percebidas. 

O principal objetivo desta pesquisa é identificar o que levou essas pequenas 

empresas a tomarem atitudes que transformaram seus negócios. Em meio a uma 

turbulência mundial, grandes empresas com anos de existência não conseguiram 

continuar com suas atividades após esse período, enquanto pequenos negócios 

conseguiram prosperar em comparação com o período anterior à pandemia.  

Com o desenvolvimento desta pesquisa, todo setor econômico estará tendo a 

possibilidade de desenvolver ideias nas quais permitirá ter um crescimento 

econômico com estratégias que foram eficazes, podendo ser utilizados em suas 

próprias áreas, ajudando a pequenos negócios terem sucesso em suas áreas 

específicas, ideias que outros negócios de sucesso tiveram durante a pandemia, 

aplicando as suas realidades.​

A reinvenção de pequenas empresas pós-pandemia na região Sul do Brasil 

envolveu a adoção de diversas estratégias para impulsionar lucros e se adaptar ao 

novo cenário econômico. Algumas dessas estratégias incluíram a digitalização dos 

negócios, a implementação de serviços de entrega e vendas online, a diversificação 

de produtos e serviços, o fortalecimento do relacionamento com os clientes por 

meio das redes sociais e o investimento em medidas de segurança sanitária para 

garantir a confiança dos consumidores. Essas iniciativas demonstram a capacidade 

de resiliência e inovação das pequenas empresas diante de desafios sem 

precedentes. 

No período pós-pandemia, várias mudanças e tendências impulsionaram o 

comércio, especialmente para pequenas empresas na região Sul do Brasil. Algumas 

dessas forças impulsionadoras incluem: 

 



1. Digitalização: A necessidade de adaptação levou muitas empresas a investirem 

em presença digital, criando ou melhorando suas plataformas de comércio 

eletrônico, websites e presença nas redes sociais. Isso permitiu que alcançassem 

novos públicos e continuassem vendendo mesmo durante períodos de restrições. 

 

2. Serviços de entrega e logística:Com o aumento da demanda por compras online 

e a preferência dos consumidores por conveniência, empresas que ofereciam 

serviços de entrega rápida e eficiente conseguiram se destacar. Parcerias com 

empresas de logística e o desenvolvimento de estratégias eficazes de entrega foram 

fundamentais para impulsionar as vendas. 

 

3. Diversificação de produtos e serviços:Muitas empresas diversificaram seus 

produtos e serviços para atender às novas demandas dos consumidores durante a 

pandemia. Por exemplo, restaurantes começaram a oferecer kits de refeições para 

viagem ou delivery, lojas de roupas passaram a vender máscaras faciais e produtos 

de higiene, e salões de beleza ofereceram kits de cuidados pessoais para uso 

doméstico. 

 

4. Relacionamento com o cliente: A pandemia ressaltou a importância de construir 

e manter um bom relacionamento com os clientes. Empresas que foram proativas 

em se comunicar com seus clientes, oferecer suporte personalizado e demonstrar 

empatia conseguiram cultivar lealdade e fortalecer sua base de clientes. 

 

5. Medidas de segurança sanitária: A implementação de medidas de segurança 

sanitária, como distanciamento social, uso de máscaras e higienização frequente, 

foi crucial para garantir a segurança dos clientes e funcionários. Empresas que 

adotaram essas medidas de forma eficaz transmitiram confiança aos consumidores 

e foram mais bem-sucedidas em manter suas operações durante a pandemia. 

 



Esses são apenas alguns dos fatores que impulsionaram o comércio no período 

pós-pandemia na região Sul do Brasil. A capacidade de adaptação e inovação das 

empresas foi fundamental para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades 

apresentadas por esse novo cenário.​

 

Para a minha vida profissional, essa pesquisa tem uma relevância pela área que 

busco em que consiste, gerenciar projetos para empresas, realizar consultorias 

para negócios que estão em busca de crescimento, expansão. Onde podem 

concorrer com outras empresas já consolidadas no mercado há um bom tempo. 

Ajudando assim a diminuir a mortalidade empresarial presente em todo o país, 

onde empresas de pequeno e médio porte não conseguem passar dos dois primeiros 

anos de vida, conforme um estudo realizado pelo Sebrae(2016). 

 

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Nesta seção, serão apresentados os principais referenciais teóricos que 

fundamentam a pesquisa, destacando os argumentos de autores renomados na área 

de administração, gestão de pequenas empresas e inovação empresarial. 

 

3.1 Resiliência e Inovação Empresarial 

Segundo Schumpeter (1934), a inovação é um dos principais motores do 

crescimento econômico, pois permite que empresas criem novas oportunidades de 

negócios. No contexto pós-pandemia, pequenas empresas que implementaram 

estratégias inovadoras conseguiram se destacar no mercado. 

 

3.2 Digitalização e Transformação Digital 

De acordo com Brynjolfsson e McAfee (2014), a digitalização tem sido um fator 

essencial para a sobrevivência e crescimento das empresas no século XXI. 

Empresas que investiram em presença digital conseguiram se adaptar às 

mudanças do mercado e manter suas atividades durante a crise sanitária. 



 

3.3 Pequenas Empresas e Sustentabilidade Financeira 

Dornelas (2008) destaca que pequenos empreendedores precisam desenvolver 

estratégias sustentáveis para garantir a longevidade de seus negócios. Durante a 

pandemia, muitos pequenos negócios tiveram que adotar novas estratégias de 

gestão financeira para sobreviver. 

 

3.4 Atendimento ao Cliente e Relacionamento Digital 

Kotler e Keller (2012) enfatizam a importância do marketing de relacionamento 

para fortalecer a fidelização do cliente. Pequenos negócios que investiram em 

interação digital com seus clientes conseguiram aumentar a retenção e o 

engajamento pós-pandemia. 

 

3.5 Empreendedorismo e Adaptação Organizacional 

Para Hisrich, Peters e Shepherd (2014), o empreendedorismo envolve a capacidade 

de identificar oportunidades e adaptar-se a desafios. A pandemia foi um período 

de intensa adaptação, onde pequenas empresas precisaram tomar decisões rápidas 

para se manter no mercado. 

 

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.1 Local da Pesquisa: A pesquisa será realizada com pequenas empresas situadas 

em Florianópolis, abrangendo diferentes setores econômicos, como varejo, serviços 

e alimentação. 

4.2 População/Público-alvo: Os participantes da pesquisa serão proprietários e 

gestores de pequenas empresas que enfrentaram desafios durante a pandemia e 

conseguiram se reinventar. 

4.3 Coleta de Dados: A pesquisa utilizará uma abordagem mista, combinando: 



●​ Entrevistas semiestruturadas com empreendedores para entender suas 

estratégias e desafios. 

●​ Questionários onlines para obter dados quantitativos sobre crescimento e 

mudanças nas empresas. 

●​ Análise documental de relatórios e artigos sobre a digitalização e 

reinvenção empresarial. 

4.4 Análise de Dados: Os dados serão organizados e sistematizados utilizando 

técnicas de análise qualitativa (análise de conteúdo) e quantitativa (estatística 

descritiva), permitindo correlacionar as estratégias adotadas com os resultados 

obtidos. 

 

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO  

Os resultados da pesquisa poderão ser utilizados por organizações, consultorias e 

pequenos empreendedores para desenvolver estratégias eficazes de crescimento e 

adaptação a crises futuras. Além disso, os dados coletados poderão subsidiar 

políticas públicas voltadas ao apoio e capacitação de pequenos negócios. 

 

6- CRONOGRAMA:​

 

Atividade Período 

Revisão bibliográfica Outubro - Novembro 

Coleta de dados Dezembro - Janeiro 

Análise de dados Fevereiro - Março 

Elaboração do relatório final Abril 

Apresentação dos resultados Maio 
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